
223

AUTORAS E AUTORES

ALCIDES JOSÉ SCAGLIA

Livre Docente em Pedagogia do Esporte e Pedagogia do Jogo pela Universidade 
Estadual de Campinas. Doutor em Pedagogia do Movimento Universidade Estadual 
de Campinas (FEF-UNICAMP). Mestre em Pedagogia do Esporte pela Universidade 
Estadual de Campinas (FEF-UNICAMP). Licenciado e Bacharel em Educação 
Física pela Universidade Estadual de Campinas (FEF-UNICAMP). Atualmente, 
é professor associado na Faculdade de Ciências Aplicadas (FCA-UNICAMP) no 
curso de Ciências do Esporte. Tem experiência nas subáreas da Educação Física 
escolar e Pedagogia do Esporte, com ênfase em aspectos epistemológicos, didáticos e 
metodológicos do ensino-aprendizagem-treinamento dos jogos coletivos de invasão, 
futebol da iniciação ao treinamento, e na relação da teoria do jogo com as ciências 
humanas.

ARI LAZZAROTTI FILHO 

Graduado em Educação Física pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), 
mestre em Educação pela Universidade Federal de Goiás (UFG) e doutor em 
Educação Física pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), com estágio 
doutoral na Università Cattolica del Sacro Cuore de Milan (Itália) e pós-doutorado 
na Free University of Bozen-Bolzano (Itália). É professor associado da UFG e 
professor colaborador da Universidade de Brasília (UNB). Atua como editor da 
Revista Brasileira de Ciências do Esporte (RBCE), coordenador do Programa de 
Pós-Graduação em Educação Física (PPGEF/UFG) e pesquisador do Instituto 
Nacional de Ciência e Tecnologia de Estudos do Futebol, com foco em futebol, 
formação e lazer.

ARLEI SANDER DAMO 

Professor associado na UFRGS e coordenador do PPG em Antropologia Social. 
Doutor pela mesma instituição, realizou estágio de pesquisa no Institut d’Ethnologie 
Méditerranéenne et Comparative (França). É pesquisador do CNPq e referência na 
antropologia do esporte, analisando também gênero, economia e política. É autor 
do livro Do dom à profissão: a formação de futebolistas no Brasil e na França, obra 
vencedora dos prêmios Capes e Anpocs de melhor tese em 2005.

DIEGO ALSINA MACHADO

Licenciado y magister en Educación Física por el Instituto Superior de Educación 
Física, Udelar. Doctorando en el programa de pos graduación en Educación Física, 
Universidad Federal de Pelotas, Brasil. Integrante del Grupo de Estudios Sociales 



224

y Culturales sobre Deporte, ISEF. Profesor Asistente en el Departamento de 
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subárea da Pedagogia do Esporte e da Filosofia do Esporte, questões relacionadas 
ao futebol de rua, estudos sobre o jogo e fenomenologia do esporte.
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